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Prefácio 

 

 

 
Ora, ninguém tem a obrigação de ser espírita e sequer demorar-se nos 

grupos kardecianos. Por isso, não podemos misturar as opiniões e cláusulas 
kardecianas com outras doutrinas estranhas aos objetivos espiritas. Cada 
um no seu espaço em plena liberdade de escolha. 

Neste livros refletimos sobre diversos temas. Abordamos a questão das 
tatuagens e piercings. Lembrando que o corpo físico é o templo do Espírito e 
não nos pertence, portanto, temos a obrigação de preservá-lo contra 
agressões que possam lesar e ou mutilar a sua composição natural. 

Recordamos das novas gerações, como velhas provocações diante dos 
atuais desafios da inteligência infanto-juvenil. Realmente observamos os 
pequenos (crianças e adolescentes) como exímios empreendedores que se 
sobressaem quais proeminentes alienígenas negociantes e habitantes da 
Terra.  

Discutimos o mercantilismos elitista no movimento espírita brasileiro. 
Pois que, de duas, uma! Ou o Espiritismo chega à massa dos espíritos visíveis 
(encarnados), especialmente os “filhos do Calvário”, os deserdados, para 
justificar suas mensagem ou submergirá no fosso profundo da hipocrisia e 
não haverá mais razão e nem legitimidade divulgar o Evangelho através da 
Terceira Revelação. 

Discutimos graves questões sociais  sobre os “Casamentos” precoces  e 
as uniões prematuras. Mais adiante encontraremos o debate sobre o chavão 
do Vade retro obsessor.  Sertá que os  espíritas compreendem que os 
cognominados, “capetas”, “coisa-ruim”, “lúcifer”, “diabo”, “satanás”, “satã”, 
“cão”, “demo”, “besta” e outros “demônios” que reverberam na mente do 
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povo, não são seres votados por Deus à prática do mal, e sim seres humanos 
desencarnados que se desequilibraram em atitudes infelizes perante a vida. 
Na raiz do problema encontramos a necessidade de considerar os chamados 
“espíritos das trevas” [demônios] por irmãos verdadeiros, requisitando 
compreensão e auxílio, a fim de se remanejarem do desajuste para o 
reequilíbrio neles mesmos. 

Escrevemos sobre a escola como construtora  do cidadão e o lar como 
reduto de edificação do homem. Lembramos sobre a necessidade das 
superações íntimas por meio do perdão a fim de que sejam evitados os 
conflitos de conduta e as subjugação. 

Indicamos alguns explicações sobre a temática adâmica considerando 
o  “pecado”, “castigo”, “culpa” e o livre arbítrio. Apontamos os equívocos das 
sessões para os "curandeirismos" ilusórios, sabendo que Kardec não 
priorizou o estudo específico da mediunidade de “cura” nas obras 
da Codificação, a rigor, jamais  tocou no assunto sobre “cirurgiões do além”. 
Em face disso, é inteiramente contraditório e lamentável a forma de como 
alguns centros espíritas propõem sessões de “cura especial” através da 
incorporação de “espíritos cirurgiões” por meio de alguns. 

Brasília, 1 setembro de 2019 

Jorge Hessen 
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Ninguém tem a obrigação de ser espírita 

e sequer demorar-se nos grupos 

kardecianos 

 

 

 
Conhecemos centros “espíritas” brasiliense, que elegem como 

“mentores(as)” os espíritos saturados de atavismos psicológicos do tipo – 

“pai fulano”, “vovó sicrana”, “vovô beltrano” e correlatos. Nada mais 

incoerente! Não há como comparar tais “entes” com os espíritos que se 

apresentam como “ex-padres” e “ex-freiras” do ponto de vista da Codificação 

Espírita.1 

Sabemos que no além-túmulo, o espírito não tem raça, portanto não é 

amarelo, nem vermelho, nem negro, nem branco, não obstante possa 

apresentar no seu perispírito distinções de alguma casta, idade, se ainda 

assim se sentir, devido à sua limitação moral e intelectual e ou se assim o 

apetecer. Como sucedeu numa das reuniões realizadas na Sociedade 

Parisiense de Estudos Espíritas, em que Allan Kardec dialogou com um 

Espírito de um “velhinho” (Pai César), aliás, exclusivo episódio do gênero 

referido em toda a Codificação. 

Será que há alguma coerência um “vovô”, uma “vovó”, um(a) preto(a) 

velho(a), ser mentor(a) espiritual de uma instituição cujo estatuto normatize 

a obrigatoriedade dos estudos das obras básicas? Obviamente não, 

sobretudo, se tais entidades evidenciarem insuficiente cultura, pouca 

                                         
1 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Ft7_VJ-hCKg  acesso 13 de julho de 2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=Ft7_VJ-hCKg 
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evolução espiritual, linguajar primário, argumentos místicos e tolos, 

raciocínios lento e exigirem serem chamados de “vovô”, “vovó”, “preta ou 

preto velho”. 

As comunicações de tais entidades havidas como “mentores 

espirituais” de uma instituição espírita  resultam da autossugestão 

mediúnica, do incabível animismo, das ciladas psicológicas e das emperradas 

mistificações. Não são poucos os obsessores que fingem ser tais entidades e 

imitam linguajar (de entes de “terreiros”) com o objetivo de iludir e manter 

sob hipnose os espíritas inábeis. 

Nas sessões mediúnicas que administro há mais de 40 anos, se 

ocasionalmente ocorrer manifestação de tais espíritos (“pais”, “vós”, “vôs”, 

“pretas ou pretos velhos”, caboclos e análogos), se acolhidos pelo diretor 

espiritual da sessão, tais espíritos serão orientados adequadamente. Não 

haverá intolerância ou preconceito contra eles. Mas, analisaremos 

atentamente sua natureza e o conteúdo de suas comunicações, como 

fazemos com espíritos de qualquer procedência que se manifeste no grupo. 

Na verdade,  tais espíritos, para se comunicarem no grupo mediúnico, 

não têm necessidades e nem precisam de convite para o uso de linguajar 

bizarro, incompreensível aos médiuns e aos participantes da reunião. Se tais 

entidades se apresentam com atavismos da encarnação de ex-escravos, 

“velhos ou novos”, índios etc. buscamos orientá-los sob a luz do Espiritismo, 

a fim de que se libertem desses ranços atávicos. 

Assim, buscamos esclarecê-los quanto à sua real natureza de espíritos 

em evolução. Por isso, durante a doutrinação esforçamo-nos para lhes 

lembrar que já reencarnaram diversas vezes em diferentes condições e, 

portanto, têm patrimônio espiritual mais vasto, portanto, não necessitam 

permanecerem quais pássaros presos numa gaiola, alimentando um padrão 

mental de ingênuos seres algemados ao passado. 

Há os que usam sutis subterfúgios, dizendo que se apresentam assim 

porque tal ou qual encarnação lhes foi muito grata por lhes haver permitido 

adquirir “virtudes”, especialmente a “humildade” e daí seu desejo em 

exemplificar. É evidente que esse argumento é capcioso, pois quem 



12 — Jorge Hessen 
 

conquistou a virtude da humildade não nutre nenhuma necessidade de 

exibir e ou adotar trejeitos de falsas modéstias. 

Algumas pessoas supõem que pretos-velhos, índios e caboclos e 

semelhados sejam quais empregados domésticos para lhes atenderem aos 

pedidos caprichosos. Outras acreditam que tais espíritos  tenham poderes 

misteriosos, capazes de resolver de modo feiticeiro os problemas dos 

consulentes. Parecem também julgá-los subornáveis, já que aceitariam agir 

em troca de algum “pagamento” ou “compensação”. 

Quando não mais houver estímulos para essas exibições atávica nas 

instituições espíritas,  tais espíritos deixarão de se apresentar como “pai”, 

“mãe”, “vermelhos”, “pretos”, “amarelos”, “velhinhos”, “criancinhas”, 

“selvagens” etc. etc. etc. e passarão a se comunicar em seu modo próprio e 

natural de ser. 

Muitos entendem que os “vovôs”, “vovós”, “caboclos” e “pretos-velhos” 

e “entidades orientais” são mais enérgicos e fortes. Creem que as proteções 

que os Espíritos comuns não obtêm os tais mandingueiros conseguem. Nada 

é mais burlesco! 

Não estamos afirmando aqui que o Espiritismo seja uma doutrina 

melhor do que as outras. Porém, se abraçamos os princípios espíritas como 

regra de conduta devemos nos comportar consoante recomenda o 

Espiritismo. Todavia, se ainda temos carência das entidades (“fortes”) 

repletas de atavismos, busquemos seus espaços de ação (um terreiro por 

exemplo) e sejamos felizes! Até porque, ninguém tem a obrigação de ser 

espírita e sequer demorar-se nos grupos kardecianos. 

O que não podemos é misturar as coisas. Cada um no seu espaço em 

plena liberdade de escolha. 

Pensemos, nisso! 
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Ainda sobre tatuagens e piercings, mas 

“nem tudo convém” 

 

 

 
As pessoas que fizeram tatuagem precisam esperar um ano 

para doar sangue. De acordo com o Ministério da Saúde, esse prazo é 

necessário porque a pessoa pode ter contraído algum vírus na hora da 

tatuagem. Esse vírus será contraído por quem receber esse sangue. Para 

quem colocou piercing, a proibição é ainda maior. Segundo explica o gerente 

do ciclo do doador hemocentro de Brasília, Rodolfo Duarte. A lei pede 12 

meses de inaptidão para o candidato que tiver feito uma tatuagem ou tenha 

colocado um piercing, desde que não seja um piercing em região de mucosa, 

seja ela mucosa oral ou mucosa genital.2 

A partir do momento da retirada dos piercings da região de mucosa, a 

pessoa teria que ficar 12 meses sem doar sangue, mas enquanto usar vai 

ficar indefinidamente inapto para doação. Segundo o Ministério da Saúde, 

quem quer doar sangue, mas tem tatuagem ou piercing, deve ser sincero e 

falar a verdade, pois do contrário poderá prejudicar a saúde de quem 

receber a doação, em vez de ajudar.3 

Médicos pesquisadores norte-americanos associam a tatuagem (arte 

corporal) à hepatite e como importante agente cancerígeno do fígado. 

Considerando que na pesquisa não houve relatos de casos de infestação 

bacteriana ou viral vinculados a estúdios de tatuagens profissionais nos 

                                         
2 Disponível em http://www.blog.saude.gov.br/index.php/34818-quem-fez-tatuagem-tem-que-esperar-um-

ano-para-doar-sangue-quem-usa-piercing-nao-pode-fazer-doacao acesso 25/07/2018. 
3 Idem. 

http://www.blog.saude.gov.br/index.php/34818-quem-fez-tatuagem-tem-que-esperar-um-ano-para-doar-sangue-quem-usa-piercing-nao-pode-fazer-doacao
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/34818-quem-fez-tatuagem-tem-que-esperar-um-ano-para-doar-sangue-quem-usa-piercing-nao-pode-fazer-doacao
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Estados Unidos, os estudiosos recomendam que as pessoas apenas façam 

tatuagens ou coloquem piercings com profissionais habilitados.4 

O que é tatuagem? É a introdução de pigmentos5 insolúveis, coloridos 

ou não, sob a pele. As granulações microscópicas formam imagens, desenhos 

e palavras, permanecendo definitivamente na camada subcutânea. Para 

infiltração dos pigmentos são utilizados instrumentos pontiagudos especiais 

na epiderme. Durante o procedimento, a pele é perfurada de 80 a 150 vezes 

por segundo para a introjeção das substâncias,6 processo esse que pode 

representar perigo de contaminações, e dentre os riscos relacionados, 

apontados em pesquisas, incluem-se reações alérgicas, HIV, hepatite B e C, 

infecção de fungos e bactérias, além de outros riscos associados até mesmo 

com a excisão (remoção) das tatuagens. 

Estas, por si mesmas, já são razões respeitáveis para se evitar a 

tatuagem e o piercing. Mas será que o uso de piercings e tatuagens 

sobrepujam qualidades morais? Quem pode penetrar na intimidade do 

semelhante e saber o que ali ocorre? É categoricamente certo que uma 

tatuagem não transformará o tatuado em pessoa boa ou má; apesar disso, 

após a sua desencarnação, não há qualquer garantia que assegure a condição 

mental de paz ou desdita nas dimensões extrafísicas. Cada caso é um caso. 

Perante questões controversas, as recomendações espíritas buscam na 

intimidade do ser o seu real problema. Convidam ao autoconhecimento e ao 

estágio do auto aprimoramento. Sugere a sensatez, a boa autoestima, a 

altivez, o comedimento e a busca incessante do amor. Nas estruturas dos 

códigos espíritas não há espaços para proibições. 

A Doutrina dos Espíritos nos oferece subsídios para ponderação, a fim 

de que decidamos prudentemente sobre o que, como, quando e onde fazer 

ou deixar de fazer (livre-escolha). O Espiritismo é uma ferramenta, uma 

                                         
4 Disponível em http://www.estadao.com.br/noticias/arteelazer,tatuagens-sao-relacionadas-a-hepatite-c-diz-

estudo,988848,0.htm acessado em 24/07/2018. 
5 Os pigmentos têm origem mineral. 

6 Atualmente são utilizadas máquinas elétricas. Elas são compostas de uma ponteira de aço inox cirúrgico e/ou 

descartáveis. Avisam os especialistas que essas ponteiras devem ser limpas por ultrassom e esterilizadas com 

estufa durante 3 horas, pelo menos, a uma temperatura maior ou igual a 170°C. 

http://www.estadao.com.br/noticias/arteelazer,tatuagens-sao-relacionadas-a-hepatite-c-diz-estudo,988848,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/arteelazer,tatuagens-sao-relacionadas-a-hepatite-c-diz-estudo,988848,0.htm
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filosofia de vida que se aceita ou não. É uma doutrina que não condena nem 

absolve ninguém. 

Somos livres para podermos opinar, mas não nos cabe criticar, julgar 

ou condenar ninguém. Cada um tem inscrita na sua consciência as leis 

divinas e a responsabilidade dos próprios atos. Essencialmente sabemos o 

que é certo e o que é errado, e agimos conforme nosso livre arbítrio. De 

resto vamos tentando acertar se permanecermos inclinados a isso. 

Sob o ponto de vista da saúde espiritual, não percebemos vigilância no 

uso de tatuagens na epiderme, especialmente se a lesão imposta ao próprio 

corpo for por mero capricho ou vaidade. Nesse caso, refletirá 

invariavelmente no perispírito, porque sendo o corpo físico um empréstimo 

divino para nossas provações, devemos mantê-lo dignamente protegido e 

saudável. Lembremos que o corpo físico é o templo do Espírito e não nos 

pertence, portanto, temos a obrigação de preservá-lo contra agressões que 

possam lesar e ou mutilar a sua composição natural. 

"Tudo me é permitido, mas nem tudo convém”.7 

Pensemos nisso! 

                                         
7 I Coríntios 6:12. 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/1co/6/12


16 — Jorge Hessen 
 

 

Comerciantes mirins, novas gerações e o 

mundo de regeneração 

 

 

 
Novas gerações, velhas provocações diante dos atuais desafios da 

inteligência infanto-juvenil. Realmente observamos os pequenos (crianças e 

adolescentes) como exímios empreendedores que se sobressaem quais 

proeminentes alienígenas negociantes e habitantes da Terra.  

São indicativos panoramas para uma Nova Era sob as ondas das 

informações ultrarrápidas e estímulos ao empreendedorismo, cujos efeitos 

são os surgimentos dos mirins fenomenais que nestes tempos de vida 

apressada hão faturado alto antes mesmo de completarem a maioridade. 

Quiçá estejamos diante do convite à solidariedade, inobstante o acúmulo de 

bens que paradoxalmente poderá diminuir a desigualdade das riquezas.  

Além de Mikaila Ulmer, uma das empresárias mais jovens dos EUA, 

com a criação do BeeSweet Lemonade, comerciando 360 mil garrafas de sua 

limonada por ano em lojas sofisticadas, como a rede de supermercados 

Whole Foods, listamos aqui outros empreendedores mirins da Nova era. É o 

caso de Pixies Bows, responsável pela loja virtual Pixies Bows, em que vende 

laços e tiaras, os dois acessórios mais marcantes de seu estilo. As peças estão 

à venda entre US$ 15 e US$ 24 (R$ 45 e R$ 72).  

Lembramos de Charlis Crafty Kitchen, de 8 anos, que já virou uma 

celebridade na internet e fatura cerca de US$ 128 mil com vídeos em que 

ensina receitas. Outro fenômeno é o pequeno Evan, que desde 2011 faz 

vídeos no YouTube. Atualmente, seu canal EvanTubeHD já tem mais de 1 
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bilhão de visualizações e 1,3 milhão de assinantes e fatura mais de US$ 1 

milhão.  

Outro exemplo é Rachel Zietz, de 18 anos que detém marca para vender 

equipamentos esportivos. A jovem lançou sua empresa, a Gladiator Lacrosse, 

e já faturou mais de 1 milhão de dólares.  

Noa Mintz tinha apenas 15 anos e já faturava cerca de US$ 500 mil por 

ano. Sua empresa cobra uma taxa de US$ 5 por serviço de baby-sitter 

arranjado, e uma taxa de 15% sobre o primeiro salário das babás, que varia 

entre US$ 64 mil e US$ 100 mil por ano.  

Seguramente teremos que aprender a conviver com a pós-

modernidade considerando a presença do capital e o consumismo 

licenciosos, da difusão de conhecimento e tecnologia avançada apressando a 

automação da vida terrestre, da carência de valores morais, da extenuação 

dos sistemas de ideias, do desalento dos vínculos afetivos e do egocentrismo 

acentuado.  

Eis aí algumas particularidades da Nova Era que ainda suscitam 

incertezas de um porvir de um planeta mais pacífico e fraterno. Todas essas 

mudanças velozes de empreendimentos precoces e as crises presentes nas 

inquietas esferas sociais indiciam a (pré) construção do mundo de 

regeneração, que não poderá ser regido pelo convite materialista ainda 

vigente em nosso atual estágio evolutivo.  

A geração da Nova Era, encarnada ou em via de encarnar neste período 

sensível de mudanças paradigmáticas, obviamente traz uma bagagem moral 

e intelectual específica do mundo extrafísico e tem ciência sobre a sua 

fascinante incumbência de tomar as rédeas desse patrimônio civilizacional 

em nome de um multiculturalismo econômico às vezes insano.  

Sim, geração que deve estar comprometida com missões diferentes 

para o bem coletivo, com o desígnio de agenciar as transformações 

imprescindíveis que estão antevistas na Lei do Progresso.  

Deste modo, não estamos diante de uma geração de seres perfeitos 

para iniciar uma revolução prodigiosa na Terra, mas tão somente de 

Espíritos mais experientes nas diversas (re)encarnações terrestres que, mais 

perspicazes e ilustrados, esquadrinham um indulto na consciência com vista 



18 — Jorge Hessen 
 

a edificação do amanhã brilhante, cientes de que, sem o enriquecimento 

moral por meio da observância da Lei de amor, justiça e caridade, será 

impraticável a concretização do mundo de regeneração. 
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Armar a população ou amá-la 

 

 

 
Em 24 de março de 2018, mais de 2 milhões de pessoas tomaram as 

ruas dos Estados Unidos em protestos contra a violência. Lá cidadãos têm de 

300 a 350 milhões de armas e a taxa de homicídio por arma de fogo é 25 

vezes maior do que as taxas de outras nações abastadas.  

Segundo Jeffrey Swanson, professor de Psiquiatria e Ciência 

Comportamental da Escola de Medicina da Universidade de Duke, nos 

Estados Unidos, cerca de cem pessoas morrem no país diariamente por 

causa de um tiro. Por outro lado, a política de desarmamento da Austrália 

fornece evidências reais e convincentes de que ter menos armas disponíveis 

para a população está relacionado a uma redução significativa em mortes. 

Ou seja, o risco de morrer por tiros na Austrália caiu mais de 50%, e não 

houve nenhum sinal de aumento nos últimos 22 anos.  

Mas há os que ainda defendem o armamento da população. Alguns 

pesquisadores afirmam que a mera presença de uma arma torna o 

comportamento do homem mais agressivo, um fenômeno chamado "efeito 

das armas". Pronunciam que a história comprova que a violência está 

entranhada na natureza humana, e armas de fogo não são, de forma alguma, 

um pré-requisito para a violência social. Ou seja, se todas as armas de fogo 

desaparecessem da face da Terra, guerras e conflitos civis continuariam a 

acontecer por outros meios.  

Não somos tão ingênuos a ponto de acreditar que a restrição 

(proibição) do uso de armas de fogo equacione definitiva e imediatamente o 

problema da violência. Uma arma de fogo pode ser substituída por outras, 

talvez não tão eficientes. E mais, na ausência de estrutura da aparelhagem 
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repressora e preventiva do Estado, as armas de fogo continuarão chegando 

às mãos dos indivíduos descompromissados com o bem e fazendo suas 

vítimas. Por isso, é importantíssimo meditar que devemos aprender a 

desarmar, antes de tudo, nossos espíritos, e isso só se consegue pelo 

exercício do amor e da fraternidade. 

Consterna-nos saber que o Brasil é um dos líderes mundiais em casos 

de mortes produzidas com a utilização de armas de fogo, destarte, a 

sociedade clama por soluções efetivas para o problema da violência urbana. 

Cremos ser falsa a segurança oferecida pelas armas, especialmente 

considerando o potencial de alto risco do uso da arma por familiares não 

habilitados, que podem causar efeitos danosos irreparáveis na vida 

doméstica do cidadão de bem. 

Os espíritas conscienciosos creem, obviamente, que uma das soluções 

para a criminalidade seria a proibição da venda de armas de fogo em todo o 

território nacional, ressalvada a aquisição pelos órgãos de segurança pública 

federal e estadual, municipal e pelas empresas de segurança privada 

regularmente constituída, na forma prevista em Lei. 

É com inquietação que acompanhamos a crescente popularidade de 

certo “candidato à presidência” que, não obstante, jaza como um ponto fora 

da curva dos corrompidos, entretanto tem discorrido sobre o aparelhamento 

da população através da obtenção de armas de fogo. É óbvio que tal discurso 

preocupa bastante. Não duvidamos da integridade moral de tal candidato, 

contudo, suas promessas de governo têm sido controversas, ainda mesmo 

que esteja imbuído de boas intenções, e até mesmo reunir a seu favor 

excelentes cidadãos brasileiros. Todavia, insistimos dizer que o seu discurso 

“messiânico” para transformação social sob o látego do contra-ataque 

através de armas de fogo é cabalmente desfavorável à paz social. 

Acreditamos mais nas flores. 

As leis e a ordem impostas à sociedade como resposta à exigência 

coletiva são aceitáveis e compreensíveis, porém, conforme advertem os 

Benfeitores espirituais é mais coerente nos amarmos ao invés de nos 

armarmos e desta forma fazermos aos outros o que desejaríamos que os 

outros nos fizessem. 



21 — PALAVRAS SEM ENGANO 
 

Nesse contexto o ensinamento espírita em seu esboço filosófico e 

religioso (ético-moral) é e sempre será a ferramenta por excelência 

determinante para transformação social pela não violência.  
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Camelôs e vendilhões modernos na 

encruzilhada do movimento espírita 

brasileiro 

 

 

 
É intolerável os abjetos festivais de eventos “espíritas” mormente 

grandiosos, inócuos e excludentes a exemplo de seminários, congressos, 

simpósios, encontros “fraternos”, quase sempre onerosos, soberbos, 

luxuosos, e constantemente destinados à elite “espírita” aquinhoada.  

Nos tais eventos entronizam-se shows de oratória retumbantes (ocas 

de humildade), através de palestras (algumas plagiadas), desgastadas, 

repetidas e supérfluas. Porém os líderes espíritas atuais conservam-se sob a 

hipnose do “canto de sereia da fama ou da santificação”, sempre de olho na 

arrecadação dos recursos financeiros para desgastados programas sociais. 

É óbvio que não estão no legítimo caminho do Cristo!... Ouço com 

insistência nos diversos centros que frequento sobre práticas consideradas 

estranhas e dispensáveis para a boa difusão do Espiritismo. 

Frequentei várias instituições onde alguns divulgadores famosos são 

alcunhados (nos bastidores logicamente) de "camelôs ambulantes do 

Espiritismo", porque negociam e ofertam suas produções literárias 

(mediúnicas ou não), CD’s e DVD’s nos balcões de negócio preparados para 

que após suas “palestras espetacularizadas” sejam vendidos em “prol” do 

surrado assistencialismo “espírita” em que se vangloriam concretizar. 
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Tal modelo propagandista do “Espiritismo” que ganhou relevo após a 

desencarnação do Chico Xavier é, sem dúvida nenhuma, a deterioração da 

proposta dos princípios espíritas destinados a todos, ao alcance de todos. 

Observemos a entrevista que o Chico Xavier concedeu ao Dr. Jarbas 

Leone Varanda e que foi publicada no jornal uberabense O Triângulo 

Espírita, de 20 de março de 1977, republicada no Livro “Encontro no 

Tempo”, organizado por Hércio M.C. Arantes e editado pela IDE em 1979. O 

amoroso Chico Xavier advertiu que "é preciso fugir da tendência à 

‘elitização’ no seio do movimento espírita (...) o Espiritismo veio para o povo. 

É indispensável que o estudemos junto com as massas mais humildes, social 

e intelectualmente falando, e delas nos aproximemos (...). Se não nos 

precavermos, daqui a pouco estaremos em nossas Casas Espíritas, apenas, 

falando e explicando o Evangelho de Cristo às pessoas laureadas por títulos 

acadêmicos ou intelectuais (...)”. 

Lembro quando puliquei o artigo “INDUSTRIALIZAÇÃO DE EVENTOS 

ESPÍRITAS "GRANDIOSOS",8 o ex-reitor da Universidade Federal de Juiz de 

Fora, e escritor espírita, José Passini, afirmou: “Seu artigo, Jorge Hessen, 

deveria ser eternizado em placa de bronze e distribuído às instituições 

espíritas. Você acertou em cheio no monstro que desgraçadamente cresce 

em nosso meio.” 

Certamente os Benfeitores espirituais, conscientes dos despautérios 

sobre a desprezível “ELITIZAÇÃO DO ESPIRITISMO” estejam nos alertando 

para um tempo de necessárias e urgentes mudanças.  

É infame, muito deprimente mesmo! Não é fácil testemunhar esse 

nefasto cenário sem utilizar o brado da repulsa, através da voz (escrita) e 

sugerir mudanças. Sobre isso, faço a minha parte destemidamente e sem 

amarfanhar a própria consciência. 

É urgentíssimo dar um basta à grave vocação elitista do movimento 

espírita brasileiro. 

Em verdade, de duas, uma! Ou o Espiritismo chega à massa dos 

espíritos visíveis (encarnados), especialmente os “filhos do Calvário”, os 

                                         
8 Conferir no link https://jorgehessenestudandoespiritismo.blogspot.com/2010/03/industrializacao-de-

eventos-espiritas.html. 

https://jorgehessenestudandoespiritismo.blogspot.com/2010/03/industrializacao-de-eventos-espiritas.html
https://jorgehessenestudandoespiritismo.blogspot.com/2010/03/industrializacao-de-eventos-espiritas.html
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deserdados, para justificar suas mensagem ou submergirá no fosso profundo 

da hipocrisia e não haverá mais razão e nem legitimidade divulgar o 

Evangelho através da Terceira Revelação.  
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“Casamentos” precoces 

- uniões prematuras 

 

 

 
O “casamento” de crianças (sobretudo meninas) é corriqueiro em 

diversas sociedades cujas culturas jazem decididamente nos encostos 

religiosos. Entretanto, o problema de “casamentos” precoces também está 

muito presente no Brasil. Segundo o Instituto Promundo, entre 2013 e 2015, 

Maranhão e Pará têm a maior prevalência de “uniões” prematuras 

Frequentemente tais meninas não aderem a essa determinação 

(“casamento” coagido) porque não compreendem em que situação as estão 

conduzindo, em face disso, a responsabilidade dos pais é naturalmente 

maior porquanto na maioria das vezes as induzem ao precoce, portanto, 

constrangido matrimônio “informal”. 

Muitos podem interrogar, averiguando as razões de uma menina, ainda 

nos arrebóis de sua infância, passar por insonhável barbaridade. Como 

identificar a coerência em renascer por escolha (iniciativa própria) e 

experimentar uma provação como essa? Qual o grau de imperfeição do 

Espírito para padecer tal desafio? 

Recobremos a pesquisa do Instituto Promundo que comprova que as 

meninas se “casam” e têm o primeiro filho, em média, aos 15 anos. A 

pesquisa atribui o “casamento” infantil a três causas principais. A primeira é 

vulnerabilidade das comunidades, caracterizada por baixos níveis de 

escolaridade e infraestrutura, e fraca presença do Estado. Em segundo lugar, 

as adolescentes querem sair da casa dos pais porque desejam começar a 

namorar e, por isso, veem no “casamento” uma forma de fuga das proibições 
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dos pais. A terceira causa é a fragilidade das estruturas familiares, que leva 

as meninas a buscar estabilidade e segurança fora de casa. 

A infância e a juventude estão assombradas, sem alicerces morais 

claros, iludidas, com influências muito sensualistas. Nas crônicas diárias, 

jamais uma criança e ou jovem tiveram contato tão aberto com mensagens 

erotizantes como nos dias atuais, em grande parte graças ao acesso livre à 

Internet. O resultado está nos renascimentos desastrosos, que abrem 

expectativas nunca antes observadas. Todavia, graças à imortalidade, todas 

elas serão induzidas ao processo contínuo de evolução infinita, ocasionando, 

através da reencarnação, a fórmula divina para a definitiva conquista de si 

mesmas. 

Enquanto isso, esse funesto estágio moral as remete à aventura do 

prazer impulsionando a recondução dos recém reencarnados à era das 

cavernas, fazendo-as mergulharem nos subterrâneos das orgias e ali 

entregando-se à fuga da consciência e do raciocínio pela busca, às 

vezes inconsciente do encanto alucinado pelo amadorismo das emoções 

imediatas da sexualidade. 

No Sudeste do Brasil há casos em que meninas de 10 a 12 anos, 

frequentadoras dos típicos bailes (funk e análogos) engravidam. No 

Nordeste há diversos casos de aliciamento de menores, muitas vezes 

abusadas pelos próprios pais. Cada vez mais cedo, e com maior magnitude, 

as excitações da criança e do adolescente germinam adicionadas pelos 

diversos e desencontrados apelos das revistas libertinas, da mídia 

eletrônica, das drogas, do consumismo impulsivo, do mau gosto 

comportamental, da banalidade exibida e outras tantas extravagâncias, 

como espelhos claros de pais que relaxam em demorar-se à frente da 

educação dos próprios filhos. 

É óbvio que reencarnação em tais circunstâncias, embora muito difícil, 

não é uma penalidade imposta por Deus como ajuízam alguns, porém tão 

somente um mecanismo intrínseco de superação da imperfeição moral do 

Espírito e um meio forçoso para o progresso. A reencarnação é 

indispensável com vistas ao duplo avanço moral e intelectual do Espírito, 

considerando o progresso intelectual que se dá através da atividade 
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obrigatória do trabalho útil e do progresso moral que se realiza pela 

necessidade recíproca da prática do bem entre os homens. 
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Nenhuma sociedade é plenamente feliz 

 

 

 
O vocábulo felicidade deriva do latim felicitas que vem de felix (ditoso, 

afortunado, feliz). Num sentido amplo é a ausência de todo o mal, e, vivência 

plena do bem. Em geral, um estado de satisfação devido à própria situação 

do mundo. 

Desde a década de 80 do século XX há uma chamada "ciência da 

felicidade", e alguns pesquisadores, ainda no universo do paradigma oficial 

utilitarista, estão tentando criar um índice econométrico, a tal “Felicidade 

Interna Bruta”, capaz de medir o nível de felicidade dos cidadãos de um país. 

Os estudos apontam, por exemplo, que a riqueza não consolida a felicidade 

das pessoas no mundo desenvolvido. Proteger um crescimento econômico 

continuado não significa ter como objetivo uma sociedade mais feliz. 

Países nórdicos como Finlândia, Noruega e Dinamarca ocupam os 

primeiros lugares em rankings de felicidade e bem-estar. Todavia, um 

relatório do Conselho de Ministros Nórdicos e do Instituto de Pesquisa da 

Felicidade de Copenhague sugere que a reputação dos países nórdicos como 

"terras da felicidade" estão mascarando problemas importantes de alguns 

segmentos da população, especialmente dos jovens entre 16 e 24 anos. 

O pesquisador Michael Birkjaear afirmou ao jornal britânico The 

Guardian, que os mais jovens estão sozinhos e estressados e têm desordens 

mentais. Há uma epidemia de transtornos mentais e de solidão nos países 

nórdicos. No período de cinco anos da pesquisa, só na Noruega houve um 

aumento de 40% no número de jovens que pediram ajuda por dificuldades 

relacionadas à saúde mental. 
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O relatório diz ainda que na Finlândia, classificada como o país mais 

feliz do mundo em 2018, o suicídio foi responsável por 35% de todas as 

mortes nessa faixa etária. 

Embora 3,9% das pessoas na região nórdica tenham citado níveis 

classificados como "sofrimento", essa taxa em outros países é muito maior: 

26,9% na Rússia e 17% na França. Sob esse ponto de vista, as perspectivas 

na Dinamarca, Finlândia, Islândia, Noruega e Suécia ainda são relativamente 

cor de rosa, mas não são tão perfeitas quanto algumas a pintaram.9 

A felicidade é uma atraente sensação que experimentamos de euforia, 

uma percepção vivaz; todavia ela não ocorre em condições contínuas e 

permanentes, porquanto felicidade não é o mesmo que euforia. Alguns 

procuram estados eufóricos sob efeito dos fármacos psicoativos. Em 

verdade, se a felicidade não for simples, se ela for ornada em excesso, 

inchada de coisas inúteis, nesse caso não é felicidade, é apenas ilusão. 

Mas, será que "pode o homem gozar de completa felicidade na Terra? 

Os Espíritos afirmam que "não! Por isso que a vida nos foi dada como prova 

ou expiação. “Depende de cada um a suavização de seus males e o ser tão 

feliz quanto possível na Terra”.10 

Não podemos esquecer que a Terra é um mundo atrasado sob o ponto 

de vista moral. Por isso, a felicidade total não se encontra aqui no orbe, 

todavia em mundos mais evoluídos. Em nosso planeta, a felicidade é relativa, 

conforme encontramos descrito no item 20 do capítulo V de "O Evangelho 

segundo o Espiritismo”.11 

A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que basta para 

a felicidade de um, constitui a desventura de outro. Nenhuma sociedade é 

perfeitamente feliz, e o que julgamos ser felicidade quase sempre camufla 

penosos desgostos. O sofrimento está em todos os lugares. As amarguras são 

numerosas, porque a Terra é lugar de expiação. Quando a houvermos 

transformado em morada do bem e de Espíritos bons, deixaremos de ser 

infelizes, assim, enquanto houver um gemido na paisagem em que nos 

                                         
9 Disponível em https://www.bbc.com/portuguese/geral-45320175%20 acesso em 06/09/2018. 
10 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, RJ: Ed FEB, 2000, perg. 920. 

11 Kardec, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, RJ: Ed FEB, 2003, item 20, Cap. V. 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-45320175
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movimentamos, não será lícito cogitar de felicidade isolada para nós 

mesmos. 
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Arautos de eventos espíritas!! 

Modelem-se nas proezas da RAE-TV 

 

 

 
O Cristo jamais arrecadou dinheiro (vil metal) por difundir seus 

mandamentos e muito menos por seus acolhimentos à massa padecente. 

Inversamente, condenou quem assim procedia. Chico contava nas 

tradicionalíssimas rodas de amigos que jamais participaria de “eventos 

espíritas” onde as pessoas precisassem pagar para vê-lo e confessava que 

daria o que tivesse no bolso para se retirar desses lugares. 

A estipulação de valores de taxas para ingressos em eventos espíritas 

como palestras, encontros e seminários, sob qualquer forma ou desculpa 

“esfarrapada”, é excludente e infame, pois restringe os ensinamentos 

espíritas a quem pode pagar. Isso é uma deslealdade aos Espíritos, a Kardec 

e a Jesus. 

É inadmissível desviarmos o Movimento Espírita, caindo nas mesmas 

esparrelas sofridas pelo Cristianismo romano (ocidental) e Cristianismo 

ortodoxo (oriental), que  vagarosa e sorrateiramente  se tornaram religião 

institucionalizada, rigidamente hierarquizadas. Tais igrejas valeram-se dos 

valores monetários que foram transferidos da contribuição espontânea para 

“assistência aos mais necessitados”, fixando-se taxas pecuniárias (dízimos) 

camufladas sob vários pretextos, conduzidas para custeamento do 

profissionalismo religioso e para construção de suntuosas catedrais, além, é 

óbvio, pela acumulação de fortunas. 

Quando analisamos as proezas da RAE-TV Rede Amigo Espírita para 

difusão do Espiritismo gratuitamente (para o planeta) fico ponderando que 
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a atual liderança precisa instruir-se com o confrade sonhador (pé no 

chão)  José Aparecido e sua equipe. O que realiza na propaganda espírita é 

de flamejar os nossos olhos de exultação! 

Os contextos justificadores provindos das badaladas lideranças 

espíritas são sucessivamente as mesmíssimas. Argumentam que as casas 

espíritas não têm recursos financeiros suficientes para arcar com os custos 

com viagem de expositores, aluguel de auditório, material de trabalho. Daí, 

justificam, a necessidade da cobrança de taxa de inscrição. Ora se não têm 

recursos, por que não se valem dos recursos das redes sociais e façam iguais 

a RAE-TV (difusão doutrinária gratuita)? 

Reconhecemos que alguns EVENTÕES determinam ampla circulação 

do “vil metal”, todavia, entendemos que há outros modos, que não sejam o 

de obrigatória exigência de taxa de inscrição para ingresso (a exemplo dos 

eventos realizados pela Federação Espírita do Paraná que sempre são 

gratuitos. Obviamente são processos mais árduos, contudo são mais leais aos 

propósitos espíritas de estar ao alcance de todos e atuar sempre ao lado do 

povo e não de alguns endinheirados. 

Destarte, estaria se evitando abjeta discriminação de participantes com 

base no poderio financeiro. Imaginemos como permanece psicologicamente 

a situação de um espirita desempregado, que sobrevive de “bicos”, “biscates” 

(serviços eventuais) cuja família atuante do movimento espírita, não tivesse 

recursos para pagamento da taxa? Que vergonha!! 

Há os que ajustam o discurso para arrazoar sobre as contribuições 

espontâneas (rateio) com os que podem bancar a empreita. 

Todavia,  sempre haverá os que ajuízam que que não dará certo, porque 

culturalmente os espíritas endinheirados não estão habituados a contribuir 

espontaneamente. 

Mas fica só entre nós aqui, se medidas como essas, ou seja, 

contribuições espontâneas (rateio entre os que podem) não funcionar 

é porque o grupo espírita ainda não está preparado moral e espiritualmente 

para iniciativas mais arriscadas. 

Para rematar, reproduzo a frase que já proclamei por mais de cem 

vezes: Em verdade, de duas, uma! Ou o Espiritismo chega à massa, 
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especialmente aos “filhos do Calvário”, aos deserdados, para levar sua 

mensagem, ou submergirá no fosso profundo da hipocrisia e perderá 

legitimidade anunciar o Evangelho através da Codificação. 
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Vade retro obsessor ou baldios 

“descarregos”? 

 

 

 
De A a Z ou seja de  “Abaddon” da mitologia cristã a “Zulu Bangu” da 

mitologia africana há mais de 200 codinomes para designar os “demônios”. 

Entretanto, sabemos que  os “demônios”,  como são caracterizados 

pela  teologia decrépita,  não são criaturas reais.  Conforme o senso comum, 

a expressão “demônios” significa seres essencialmente perversos e seriam, 

como todas as coisas, criação de Deus. Ora, Deus que é soberanamente justo 

e bom não poderia ter criado Espíritos predispostos ao mal para toda a 

eternidade. 

O Espiritismo nos faz distinguir a natureza e a origem desses 

“demônios”, a partir do princípio de que todos os seres humanos foram 

criados simples e ignorantes, portanto, imperfeitos, sem conhecimentos e 

sem consciência do bem e do mal. Pela Lei de evolução todos nós, sem 

qualquer exceção, conseguiremos alcançar a relativa perfeição e 

gradualmente desenvolveremos virtudes, a fim de avançarmos na hierarquia 

espiritual até alcançarmos a plena felicidade na “angelitude”. 

Além disso, sobre os famigerados “coisas-ruins”, o Codificador do 

Espiritismo nos ensina que eles [os “demônios”] são nossos irmãos, porém 

são Espíritos que ainda se encontram moralmente nas classes inferiores, 

todavia, chegará um dia em que se cansarão dos sofrimentos e 

compreenderão a necessidade de bancarem o bem. 

Os “demônios” devem, portanto, ser entendidos como referentes aos 

Espíritos impuros, que frequentemente não são melhores que os designados 
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por esse nome, mas com a diferença de serem os seus estados tão-somente 

transitórios. Na verdade  eles são os Espíritos imperfeitos que resmungam 

contra as suas provações e por isso as sofrem por mais tempo, entretanto 

chegarão livremente  à perfeição, quando se dispuserem a isso. 

Se existissem “demônios”, eles seriam criação de Deus, ora,  o Senhor 

da vida seria justo e bom se tivesse criado seres devotados eternamente ao 

mal e infelizes? Se há “demônios”, descreveram os Benfeitores do além  a 

Allan Kardec,  “eles habitam em teu mundo inferior e em outros 

semelhantes. São esses homens hipócritas que fazem de um Deus justo, um 

Deus mau e vingativo e crêem lhe serem agradáveis pelas abominações que 

cometem em seu nome”.12 

O vocábulo demônio não implica na ideia de Espírito mau senão na sua 

acepção contemporânea, porque a terminologia grega Daimon, da qual se 

origina, significa, “Deus”, “poder divino”, “gênio”, “inteligência”, e se utiliza 

para indicar os seres incorpóreos, bons ou maus, sem distinção. Porém, há 

pessoas que acreditam no poder maléfico do “Príncipe das Trevas” e até o 

enaltecem em suas igrejas. Não me surpreenderia se fossem fechadas muitas 

igrejas se os seus dirigentes deixassem de acreditar em Satanás. (Pasme!) 

Os antigos e modernos sacerdotes fizeram e fazem com os “demônios” 

o mesmo que com os “anjos”. Do mesmo modo que arquitetaram a imagem 

de seres perfeitos desde toda a eternidade, construíram igualmente os 

Espíritos inferiores por seres perpetuamente maus. Os partidários da 

“doutrina dos demônios” se apóiam nas cridas repreensões do Cristo. 

Chegou-se ao absurdo de criar o instituto do exorcismo para afugentamento 

de tais entidades. 

Amparados no alarido beneditino “vade retro Satã!”, os exorcistas 

exortam os espíritos demoníacos a saírem do corpo dos possessos, valendo-

se igualmente da invocação do nome de Deus, de Cristo e todos os anjos. E ao 

final dos extenuantes berreiros e invocações, sempre sob o arrimo da “reza 

brava” e “água benta”, o resultado aparentemente surge de forma rápida, 

mas sem sustento duradouro. 

                                         
12 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, questão 131, RJ: Ed. FEB, 2001. 
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Inexplicavelmente há instituições “espíritas” que promovem sessões de 

“desobsessão” (ou seria exorcismos?), que consideram mais “fortes” e com 

efeitos “imediatos”, conforme garantem seus realizadores, contudo 

lamentavelmente nesses estranhos “tratamentos espirituais” (ou 

descarrego?) são normatizados exclusivamente um procedimento coercivo, 

o “banimento” instantâneo e transitório do obsessor. Mas será que esse 

rápido afastamento espiritual é possível? Ora, é obvio que não, pois é 

impossível “rebentar, de um instante para outro, algemas [mentais] 

seculares forjadas nos compromissos recíprocos da vida em 

comum?”13  Impossível, mesmo! 

Os espíritas compreendem que os cognominados, “capetas”, “coisa-

ruim”, “lúcifer”, “diabo”, “satanás”, “satã”, “cão”, “demo”, “besta” e outros 

“demônios” que reverberam na mente do povo, não são seres votados por 

Deus à prática do mal, e sim seres humanos desencarnados que se 

desequilibraram em atitudes infelizes perante a vida. “Na raiz do problema 

encontramos a necessidade de considerar os chamados “espíritos das 

trevas” [demônios] por irmãos verdadeiros, requisitando compreensão e 

auxílio, a fim de se remanejarem do desajuste para o reequilíbrio neles 

mesmos”.14 

                                         
13 XAVIER, F. C. Missionários da Luz, pelo Espírito André Luiz. 8. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1970. 

14 XAVIER Francisco Cândido. Caminhos de Volta, ditado por espíritos diversos, SP: edição GEEM, 1980. 
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Exoremos comiseração pelo Brasil! 

 

 

 
Nas vésperas das eleições de 2018 no Brasil, devemos nos manter 

acautelados no momento da votação. Não podemos esquecer o recente 

quadro de corrupção na política brasileira. Vimos a deterioração da 

dignidade e má administração do dinheiro público dos governantes, na 

fracassada tentativa do aparelhamento de todas instâncias jurídicas e 

legislativas para que fosse estabelecida a construção  do IMPÉRIO POLÍTICO 

no Brasil, inspirado nos governos chineses, cubanos e norte coreanos. 

Talvez haja uma certa desesperança, descrença e conflito de memória 

na mente dos brasileiros que vêm infectando até mesmo as instituições dos 

três poderes. Nota-se além disso, precário entusiasmo patriótico e apatia 

para um projeto de vigorosa reorganização cívica com vista à mantença da 

liberdade do povo. 

Jazem relativamente inertes alguns segmentos midiáticos e religiosos. 

As instâncias militares e outros agentes públicos de várias categorias 

encontram-se hibernados juntamente com o grande contingente de 

compatrícios que fazem vistas grossas diante dos últimos episódios 

políticos. 

Os espíritas conscientes do Brasil não podem se rebaixar diante da 

putrefação moral e da corrupção que aniquilam as conquistas morais do 

brasileiro castiço. Urge exorar aos bons espíritos, solicitando que advoguem 

diretamente com o Cristo (Modelo e Guia da Humanidade), impetrando a 

imediata intercessão espiritual a favor dos patriotas honrados e das futuras 

gerações de brasileirinhos. 
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Assistimos de alguns anos para cá a volúpia dos figurantes (massa de 

manobra) desordeiros reagirem, bradando por confrontos entre classes 

sociais, vociferando urros de paz e de justiça social, como armas para a 

agressão entre compatriotas. A exemplo dos inúmeros movimentos dos 

“sem” (tetos e terras) criados por sinistros grupos insurgentes. 

O povo brasileiro tem colhido inúmeras desilusões nas 

experiências coletivas, reflexas muitas vezes, dos deploráveis atos de 

invasão. Movimentos perturbadores que representam lutas dolorosas em 

que as ações refletem as palavras de comando das praças públicas, em que 

as massas ingênuas, padecentes e anônimas obedecem sob o jugo dos 

embustes provindos dos capciosos emissários da violência. 

Com a materialização do ideário dos populares movimentos “sem” 

(tetos e terras) conseguiu-se montar uma logística bem temperada com 

erário público e instituíram uma massa de “criaturas incivilizadas” que nos 

ameaçam e assustam. Possivelmente suas ideias tenham sido justas e 

legítimas no primeiro instante, mas na radicalização o que se assiste 

atualmente é um grupo de seres manipulados e fora-da-lei que atua com 

suas próprias noções de justiça, ignorando o Estado de direito. 

Oremos por tais “pessoas violentas”, eis aí nossas armas poderosas. 

Queiram ou não os tais grupos, na verdade o Cristo permanecerá com a 

rédeas nas mãos, comandando o povo para a definitiva vitória da paz e da 

ordem entre todos os brasileiros. Não por acaso, consta na composição do 

hino nacional o fragmento “se ergues da justiça a clava forte, verás que um 

filho teu não foge à luta”. Sim, os legítimos representantes do Cristo não 

abdicarão da justiça pela probidade, pelo decoro, pela liberdade e pela 

honra. 

Que o Cristo tenha clemência de todos nós, intérpretes diminutos, neste 

paradoxal panorama incrustado neste território geopolítico da América do 

Sul. É urgente orarmos, solicitarmos a Jesus pedindo-lhe a interseção a favor 

dos denodados cidadãos (juízes, delegados, agentes policiais, advogados, 

procuradores, jornalistas, religiosos, articulistas espíritas e outros) que 

confiam na paz!. 
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Estamos seguros de que o Espiritismo auxiliará eficazmente nas 

reconstruções de ordem sociopolítica e econômica do Brasil, porque dentre 

outras propostas, sugere a substituição dos impulsos antigos da violência e 

do egoísmo pelos impulsos da mansidão e da fraternidade universal. 

Imploremos, pois,  pelo Brasil! 
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O túmulo [de Jesus] permanece 

aberto e vazio 

 

 

 
As pessoas têm sentido inquietação e temor perante a expectativa da 

desencarnação. Há aqueles que sofrem de tanatofobia (receio mórbido da 

morte). Psicólogos têm examinado os efeitos mentais e sociais causados por 

pensar na morte. Muitas pessoas associam a desencarnação a sentimentos 

como tristeza, dor e saudade. Raros fazem associação a sentimentos como 

aceitação e libertação. Falar sobre a morte ainda é visto como algo 

depressivo e mórbido. Muitos têm ressalvas de como e com quem falar sobre 

o tema. Normalmente os amigos e parentes próximos são pessoas mais 

procuradas para conversar sobre isso. 

E esse receio tem sido alimentado por uma mistura de falsos conceitos 

religiosos, senso comum e crenças pessoais arraigadas. As religiões humanas 

são especialmente responsáveis por gerar uma série de fobias e mitos a 

respeito da inevitável viagem ao túmulo.   

O problema do medo da morte é que tal fobia pode impedir que tenham 

liberdade e prazer de viver. Daí o conforto que a Doutrina Espírita 

apresenta, ao instruir sobre a vida do espírito aqui e no além.   A morte 

apenas dilata as concepções e aclara a introspecção, iluminando o senso 

moral, sem resolver, obviamente, de maneira absoluta, os problemas que o 

Universo propõe a cada passo, com os seus espetáculos de grandeza. 

A maior surpresa da morte física é a de colocar o homem face a face 

com própria consciência, onde edifica o céu, estaciona no purgatório ou 



41 — PALAVRAS SEM ENGANO 
 

precipitaos no abismo infernal. Nesse sentido, a ninguém devem o destino 

senão a si próprios. 

Por outro lado, os que vivem com mais dedicação às coisas do Espírito, 

esses encontram maiores elementos de paz e felicidade no futuro. Todos os 

que alcançaram aproveitar a encarnação sem viciações e apegos, os que 

cumpriram a lei de amor, adquirem laços magnéticos menos densos 

aprisionando o Espírito ao corpo. 

Permitamos que o pensamento sobre a “morte” componha de forma 

ininterrupta e serena nossos estados mentais, reflexão sem a qual estaremos 

desaparelhados, ou para o regresso inevitável ou despreparados para 

enfrentarmos com serenidade a “morte” dos nossos entes queridos. 

A revelação Espírita demonstra que “morte” física não é o 

aniquilamento das aspirações e anseios no bem, porém o ingresso para a 

existência autêntica, para a vida real. Sim! A existência física é ilusória, fugaz, 

transitória demais. A separação do corpo pela “morte” não é uma anomalia 

da natureza. Simplesmente transfere-se da dimensão física, para o ambiente 

espiritual. 

Sobre isso, Allan Kardec nos remete a Jesus, e com o Cristo certificamos 

que o fenômeno da “morte” é totalmente diferente. No túmulo de Jesus não 

há sinal de cinzas humanas, nem pedrarias, nem mármores luxuosos com 

frases que indiquem ali a presença de alguém. Quando os apóstolos 

visitaram o sepulcro, na gloriosa manhã da “ressurreição”, não havia aí nem 

luto nem tristeza. Lá encontraram um mensageiro do reino espiritual que 

lhes afirmou: “não está aqui”. 

Os séculos se dissiparam e o túmulo [de Jesus] permanece aberto e 

vazio, há mais de dois mil anos. Seguindo, pois, com o Cristo, através da luta 

de cada dia, jamais localizaremos a amargura do luto por ensejo da “morte” 

de pessoa amada, e sim a vida em plenitude. 
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A escola poderá fazer o cidadão, mas 

somente o lar pode edificar o homem 

 

 

  
No Japão, tarefas escolares como limpeza da sala de aula são feitas 

pelos próprios alunos que ainda têm atividades extracurriculares de esporte 

e artes que instruem para o respeito à coisa pública e a importância do 

trabalho em grupo. Além das aulas, a rotina de um professor no Japão inclui 

aconselhamento, serviços administrativos e visitas às casas dos alunos. 

Valoriza-se a aprendizagem ativa, onde o aluno é protagonista, e o professor 

mediador, sempre com o envolvimento da família na educação para se 

alcançar os melhores resultados. 

Na verdade, os pais são responsáveis pelo desenvolvimento dos valores 

dos filhos e não devem apostar na escola para exercer essa tarefa. Um pai 

autêntico é aquele que cultiva em casa a cidadania familiar. Ou seja, ninguém 

em casa pode fazer aquilo que não se pode fazer na sociedade. É preciso 

impor a obrigação de que o filho faça isso, e assim cria-se a noção de que ele 

tem que participar da vida comunitária. Não há dúvida de que ante as balizas 

do bom senso e moderação os pais precisam estabelecer limites. Porém, essa 

exigência é muito mais acompanhar os limites daquilo que o filho é capaz de 

fazer. 

Até os sete anos de idade aproximadamente é o período infantil mais 

acessível às impressões que se recebe dos pais, razão pela qual os pais não 

podem esquecer o dever de orientar os filhos quanto aos conteúdos morais. 

“O pretexto de que a criança deve desenvolver-se com a máxima noção de 
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liberdade pode dar ensejo a graves perigos (...) pois o menino livre é a 

semente do celerado”.15 

E mais, diante dos filhos insurgentes e incorrigíveis, insensíveis a todos 

os processos educativos, “os pais, depois de movimentar todos os processos 

de amor e de energia no trabalho de orientação deles, é justo que esperem a 

manifestação da Providência Divina para o esclarecimento dos filhos 

rebeldes, compreendendo que essa manifestação deve chegar através de 

dores e de provas acerbas, de modo a semear-lhes, com êxito, o campo da 

compreensão e do sentimento”.16 

O período infantil é propício para deixar o espírito mais acessível aos 

bons conselhos e exemplos dos pais e educadores, pois o espírito é mais 

flexível em face da debilidade física, daí a tarefa de reformar o caráter e 

corrigir suas más tendências. Sob o ponto de vista moral, Allan Kardec faz 

comentário à questão 685-A de O Livro dos Espíritos: "Há um elemento que 

não se ponderou bastante, e sem o qual a ciência econômica não passa de 

teoria: a educação. Não a educação intelectual, mas a moral, e nem ainda a 

educação moral pelos livros, mas a que consiste na arte de formar os 

caracteres, aquela que cria os hábitos adquiridos”.17 

Todos temos necessidade de instrução e de amor. A escola é um centro 

de indução espiritual, onde os mestres de hoje continuam a tarefa dos 

instrutores de ontem. A educação, com o cultivo da inteligência e com o 

aperfeiçoamento do campo íntimo, em exaltação de conhecimento e 

bondade, saber e virtude, não seráconseguida tão só à força de instrução, 

que se imponha de fora para dentro, mas sim com a consciente adesão da 

vontade que, em se consagrando ao bem por si própria, sem 

constrangimento de qualquer natureza, pode libertar e polir o coração, nele 

plasmando a face cristalina da alma, capaz de refletir a Vida Gloriosa e 

transformar, consequentemente, o cérebro em preciosa usina de energia 

superior, projetando reflexos de beleza e sublimação.18 

                                         
15 XAVIER, Francisco Cândido. O Consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995, perg. 

113. 
16 Idem perg. 190. 

17 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. São Paulo: questão número 685, Ed. Feesp, 1972. 
18 XAVIER, Francisco Cândico. Pensamento e Vida, ditado pelo Espírito Emmanuel, RJ: Ed. FEB, 1997. 
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A melhor escola ainda é o lar, onde a criatura deve receber as bases do 

sentimento e do caráter. Os estabelecimentos de ensino, propriamente do 

mundo, podem instruir, mas só o instituto da família pode educar. É por essa 

razão que a universidade poderá fazer o cidadão, mas somente o lar pode 

edificar o homem.19 

O período infantil, em sua primeira fase, é o mais importante para 

todas as bases educativas, e os pais espiritistas cristãos não podem esquecer 

seus deveres de orientação dos filhos, nas grandes revelações da vida. Em 

nenhuma hipótese essa primeira etapa das lutas terrestres deve ser 

encarada com indiferença. O pretexto de que a criança deve desenvolver-se 

com a máxima noção de liberdade pode dar ensejo a graves perigos. Já se 

disse no mundo que o menino livre é a semente do celerado. Especialmente 

na primeira infância os pais espíritas devem alimentar o coração infantil 

com a crença doutrinária, com a bondade, com a esperança e com a fé em 

Deus. 

                                         
19 XAVIER, Francisco Cândico. Pensamento e Vida, ditado pelo Espírito Emmanuel, RJ: Ed. FEB, 1997. 
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Superações íntimas por meio do perdão 

 

 

 
Com Kardec aprendemos que devemos amar os criminosos [que nos 

ultrajam] como criaturas de Deus, “às quais o perdão e a misericórdia serão 

concedidos, se se arrependerem”,20 como também a nós, pelas faltas que 

cometemos contra sua lei. Não nos cabe dizer de um criminoso: é “um 

miserável; deve-se expurgar da terra; não é assim que nos compete falar. 

Que diria Jesus se visse junto de si um desses desgraçados? Lamentá-lo-ia; 

considerá-lo-ia um doente bem digno de piedade; estender-lhe-ia a mão. Em 

realidade, não podemos fazer o mesmo, mas pelo menos podemos orar por 

ele”.21 

No quotidiano, quando somos ofendidos por esse ou aquele motivo, 

quase sempre encapsulamos o desejo de revanche e mantemos o "link" 

mental com as forças poderosas do mal, que somadas a outras tantas 

circunstâncias potencializam as sombras de nossos desagravos. 

Naturalmente, o perdão não significa conivência com o erro, até porque a 

atitude de perdoar e desculpar sem limites pode incitar o criminoso à 

prática do mesmo ato reprovável. Isso não é perdão, mas subserviência ou 

omissão. 

Ora, todos sabemos que perdoar coisas leves contra nós mesmos é 

relativamente fácil; porém, quando se trata de algo mais grave como um 

assassinato, um estupro, uma infidelidade conjugal por exemplo, a 

dificuldade de superação da mágoa aumenta consideravelmente. Por isso a 
                                         
20 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Caridade ara com os criminosos, instruções de Elisabeth 

de France (Havre, 1862),  Rio de Janeiro: Ed FEB, 2000, Cap. 11. 
21 Idem. 
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Doutrina Espírita leva a refletir que o perdão será sempre o sentimento que 

nas superações pessoais transcendem ao próprio ser. 

Escutemos as palavras de Jesus: "Ouvistes que foi dito: Amarás ao teu 

próximo, e odiarás ao teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai aos vossos 

inimigos, e orai pelos que vos perseguem e caluniam".22 E mais: "Se 

perdoares aos homens as faltas que cometeram contra vós, também vosso 

Pai celestial vos perdoará os pecados; mas, si não perdoardes aos homens 

quando vos tenham ofendido, vosso Pai celestial também não vos perdoará 

os pecados".23 

Não resta dúvida de que aprendendo a perdoar estaremos promovendo 

nosso crescimento espiritual. Mas não podemos nos deixar ensopar de 

hipocrisia ao ponto de dizermos que já conseguimos perdoar todos os que 

nos ofendem. Certamente os agravos que nos façam não ficarão isentos das 

consequências naturais, mas deixemos a cargo do Criador a justa reparação. 

Ouçamos o Mestre: "Aprendestes que foi dito: olho por olho e dente por 

dente. – Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal que vos queiram fazer; 

que se alguém vos bater na face direita, lhe apresenteis também a outra...".24 

Os Benfeitores advertem: "No Cristianismo encontram-se todas as verdades; 

são de origem humana os erros que nele se enraizaram. Jesus não quis dizer 

para deixarmos de reprimir o mal, mas para não pagar o mal com outro mal. 

Perdão é o pagamento do mal com o Bem... O perdão nivela os homens pelo 

que neles há de melhor, libertando quem perdoou dos maus sentimentos 

que o escravizavam a quem o feriu”.25 

Refrear o desejo de vingança não é possível quando alguém sente o 

coração transbordar de fúria. Contudo, lembremos que entre o desejo de 

vingança e a execução da ação vingativa existe espaço suficiente para 

exercermos o livre-arbítrio, ou seja, a escolha entre o bem e o mal. A 

vingança será sempre uma atitude insensata e inútil, até porque nenhum 

benefício trará ao nosso progresso, e uma vez consumada, terá satisfeito 

                                         
22 Mateus, 5: 43 e 44. 

23 Mateus, cap. VI, vv. 14 e 15. 
24 Cf. Mateus, 5: 38 a 42. 

25 KARDEC Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo, RJ: Ed FEB, 2003, cap. VI, item 5, 118. 
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apenas a nossa inconformação diante dos desconhecidos motivos da nossa 

provação. 
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Genética e caviares ante o mérito 

 

 

 
O termo meritocracia provém do prefixo latino meritum ("mérito") e 

do sufixo grego cracia, ("poder”), sugere conjunturas conseguidas por mérito 

pessoal. É óbvio que a estrutura biogenética (os genes) não definem méritos 

individuais, embora posam influenciar. Considerando-se que há fatores 

ambientais e espirituais, os méritos pessoais não podem ser explicados 

somente por fatores genéticos. 

Vociferam, especialmente os ideólogos “caviar”, que há contradição na 

crença popular da “meritocracia”, considerando o modelo de hierarquização 

baseado nos méritos pessoais de cada indivíduo. Trombeteiam que nascer 

em berço de ouro é melhor do que nascer inteligente, porque duas pessoas 

geneticamente semelhantes podem ter pontuações diferentes no teste de 

QI, e as mais ricas investiram mais recursos escolares em seus filhos. 

Esbravejam assim os seguidores da “romanesca ideologia igualitária”, 

inclusive alguns “espíritas ateus”, conforme declara o blog 

http://espiritismoateu.blogspot.com/ (creia!). 

Essa “vã ideologia igualitária”, que extasia a mente desconexa de lógica, 

parece ser mais “justa”, e parece atender melhor à parte mais “desprotegida” 

da sociedade. Porém, a pauta do “igualitarismo” carrega consigo a nódoa 

desprezível da incapacidade de respeitar o livre arbítrio individual. A 

“fantasiosa ideologia igualitária” não conseguirá jamais se estabelecer com o 

consentimento dos cidadãos lúcidos. Em face disso precisa se impor à força 

para que os “mais iguaizinhos” (grupelhos saqueadores da liberdade 

individual) conduzam e proíbam a “liberdade” do resto da massa aturdida e 

reprimida. 

http://espiritismoateu.blogspot.com/
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Via de regra, os oportunistas e ideólogos “esturjões” ou obsidiados por 

caviar são ateus, abrangendo, como se vê no blog acima, determinados 

“espíritas”...(espíritas!?...hum!!!!), materialistas e impetuosos mensageiros de 

sistemas [repressores] e incontestavelmente repletos de cobiça (fascinados 

por dinheiro – o materialismo). Tais criaturas bucólicas não compreendem 

que a tão sonhada e “folclórica ideologia igualitária” seria a curto prazo 

desfeita pelo pesadelo lógico da meritocracia e pela força das circunstâncias. 

As considerações espíritas certamente não podem ser entendidas de 

forma ingênua e fatalista, segundo o conceito de que as coisas são como são 

em decorrência unicamente de causas passadas e de que devemos nos 

sujeitar a elas. Rejeitarmos a extrema desigualdade social e fazermos o 

possível para reduzirmos as distâncias que existem entre as pessoas é 

obrigação de todos.  Indubitavelmente não é natural a desigualdade extrema 

na sociedade. É obra dos egoístas, e não de Deus. Mas essa desigualdade 

extremada desaparecerá quando o egoísmo e o orgulho deixarem de 

predominar. “Permanecerá porém a desigualdade do merecimento, pois que 

a cada um segundo seus méritos, como proferiu Jesus”.26 

Em verdade, “O Espiritismo [...] em face das doutrinas religiosas 

enfraquecidas, petrificadas pelo interesse material, impotentes para 

esclarecer o Espírito humano, ergueu-se uma filosofia racional, trazendo em 

si o germe de uma transformação social, um meio de regenerar a 

Humanidade, de libertá-la dos elementos de decomposição que a esterilizam 

e enodoam”.27 A Justiça Divina se baseia no livre-arbítrio e nas ações 

individuais. Não é a opressão coletiva que fará um indivíduo social, fraterna 

ou moralmente melhor; é o mérito de cada um que refletirá no coletivo. 

Não é raro se fazer referência à meritocracia espírita, designada por 

Kardec como aristocracia intelecto-moral, desmerecendo-a por analogia à 

meritocracia vigente. A meritocracia espírita é fundamentada nas conquistas 

morais do Espírito encarnado. Os conceitos do Espiritismo defendem a 

meritocracia do ideário liberal, a liberdade individual e quem batalha por 

esses valores não deve ser tido como um antidemocrático. 

                                         
26 KARDEC Allan. O Livro dos Espíritos, questão 812,  RJ: Ed. FEB, 2000. 

27 DENIS, Leon. Depois da Morte, capitulo 24, Rio de Janeiro: Ed. FEB, 1998. 
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O conceito meritocrata reflete que o progresso depende diretamente 

do esforço individual que não é “recompensa”, mas consequência natural, 

efeito desejado, ou seja, só prospera quem escolhe avançar. Quem assim não 

age, padecerá as naturalíssimas decorrências educativas conexas. Todavia, 

do ponto de vista material, a sociedade organiza-se conforme o próprio nível 

moral dos seres, e quanto mais evoluída, mais o mérito é reconhecido como 

base da justiça. 
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Conflitos de conduta e subjugação 

 

 

 
Charity era viciada em drogas e deu à luz o menino Paris.  Nove anos 

depois engravidou novamente e teve a menina Ella. O menino era mais 

introvertido e tímido, enquanto Ella era extrovertida, teimosa e 

determinada. 

Charity conseguiu ficar longe das drogas por alguns anos. Porém, 

quando Paris tinha 12 anos e Ella 3, teve uma recaída (por seis meses) com 

cocaína. Foi difícil para Paris perceber que sua mãe era uma viciada. 

Transtornado, com 13 anos de idade, ele sufocou e esfaqueou sua irmã 17 

vezes com uma faca de cozinha. Após o crime, ligou para o 911, o número de 

emergência local. Paris disse à polícia que estava dormindo e que, ao 

acordar, viu que Ella tinha se transformado em um demônio em chamas. 

Então, ele teria pegado a faca e tentado matar o "demônio". 

Em 2007, Paris foi condenado a 40 anos de prisão pelo assassinato. 

Charity estava convencida de que o crime não havia sido um acidente ou 

resultado de uma psicose temporária, pois, para ela, Paris realmente quis 

matar a irmã. Charity acredita que a recaída nas drogas contribuiu para 

deixar Paris furioso. Entretanto, do mesmo modo crê que grande parte do 

que está por trás da personalidade do filho seja genética, pois o pai de Paris 

tinha esquizofrenia do tipo paranoica, caracterizada por exemplo pela 

presença de ideias frequentemente de perseguição, em geral acompanhadas 

de alucinações. 

Cremos que o ambiente familiar e social tem papel importante no 

desenvolvimento e manutenção de transtorno de conduta. Em alguns casos o 

uso de álcool e drogas pela mãe durante a gestação, e também de alguns 
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medicamentos, já foram confirmados. As pessoas com transtorno de conduta 

são caracterizadas por padrões persistentes de comportamento 

socialmente inadequado, agressivo ou desafiante, com violação de normas 

sociais ou direitos individuais. São pessoas carentes de amor e de apreço 

pela sociedade, por isso ignoram o outro. Adotam costumes criminosos sem 

nenhum remorso, conservando-se frios e insensíveis ao que ocorre ao seu 

redor. 

Para a psicologia o “self” nessas pessoas é desconectado do “ego”, 

padecendo uma rachadura que impede o completo relacionamento que 

determinaria a sua adaptação ao grupo social. O Espiritismo explica que isso 

procede de legados morais e espirituais que brotam das experiências 

infelizes de outras existências, quando o Espírito delinquiu, camuflando a 

sua culpa e se esquivando da coexistência social. E há em muitos casos 

influências espirituais que podem levar a desviosde conduta e mau caráter. 

Allan Kardec esclarece que há vários tipos de obsessão, sendo o mais 

grave o de subjugação, em que o obsessor interfere e domina o cérebro do 

encarnado. A subjugação pode ser psíquica, física ou fisiopsíquica. Assim, as 

doenças mentais ou físicas também podem, de acordo com o conhecimento 

espírita, sofrer influências externas. 

Recuando à época de Jesus, conferimos que os evangelistas anotaram 

diversos episódios de obsessões. A exemplo de Lucas, que descreveu o 

homem que se achava no santuário, possuído por um Espírito infeliz, a gritar 

para Jesus, tão logo lhe marcou a presença: “que temos nós contigo?”.28 

Numa ação obsessiva, seguida de possessão e vampirismo, o 

evangelista Marcos escreveu sobre o auxílio seguro prestado pelo Cristo ao 

pobre gadareno, tão intimamente manobrado por entidades cruéis, e que 

mais se assemelhava a um animal feroz, refugiado nos sepulcros.29 No 

episódio da obsessão envolvendo alma e corpo, o apóstolo Mateus anotou 

que o povo trouxe ao Mestre um homem mudo, sob o controle de um 

                                         
28 Lucas  4: 33,35. 
29 Marcos 5: 2,13. 
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Espírito em profunda perturbação e, afastado o hóspede estranho pela 

bondade do Senhor, o enfermo foi imediatamente reconduzido à fala.30 

Na obsessão indireta, cuja vítima padece de influência aviltante, sem 

perder a própria responsabilidade, o discípulo amado João registrou que um 

Espírito perverso havia colocado no sentimento de Judas a ideia de negação 

do apostolado.31 E na complicada obsessão coletiva causadora de “moléstias-

fantasmas”, encontramos o episódio em que Filipe, transmitindo a 

mensagem do Cristo entre os samaritanos conseguiu que muitos coxos e 

paralíticos se curassem, de pronto, com o simples afastamento dos Espíritos 

inferiores que os molestavam.32 

Diante dessas inquietações espirituais, Emmanuel afirma que o Novo 

Testamento trata o problema da obsessão com o mesmo interesse 

humanitário da Doutrina Espírita. Em face disso, devemos manter-nos 

atentos e ampliar o serviço de socorro aos processos obsessivos de qualquer 

procedência, porque os princípios de Allan Kardec revivem os ensinamentos 

de Jesus, na antiga batalha da luz contra a sombra e do bem contra o mal.33 

                                         
30 Mateus 9: 32,33. 
31 João 13: 2. 
32 Atos, 8: 5,7. 
33 XAVIER, Francisco Cândido. Seara dos Médiuns, ditado pelo espírito Emmanuel, RJ: Ed. FEB, 2001 
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Adão e Eva, “pecado”, “castigo”, 

“culpa” e o livre arbítrio 

 

 

 
É ingênuo crermos no “pecado”, qualificado dogmaticamente como 

uma ofensa contra Deus, que por sua vez revida mediante o tal“castigo” que 

inflige ao “pecador”. Ora, vejamos que Deus não se ofende com os equívocos 

das suas criaturas em processo de evolução. Em face disso o tal “castigo” não 

é e nem pode ser uma espécie de vingança ou uma atividade pessoal do 

Criador (antropomórfico) para penitenciar o “pecador”.  

Deus não pune; Deus AMA! Sobre isso, Jesus inovou o pensamento 

teológico ao apresentar Deus como um pai bondoso e justo, em substituição 

à divindade colérica, vingativa e caprichosa dos povos ancestrais. Na 

verdade, o indigesto dogma do “pecado” foi criado pela senil e heterônoma 

teologia humana. Advém dos espetáculos mitológicos protagonizados por 

Adão e Eva, que supostamente teriam desobedecido uma ordem divina e 

atraíram para si e para toda humanidade uma maldição que implicaria em 

toda sorte de males, dores, erros, crimes e tudo quanto fosse ruim.  

Daí a pueril crença do “pecado original” na Terra, com a represália 

divina entre os homens através das doenças, da morte e todo tipo de 

contradição. Vagando por essas crendices, afirma-se que já nascemos 

“culpados”, que somos “pecadores”, que temos o DNA da transgressão, tudo 

isso por causa do escandaloso casal adâmico da velha mitologia. Garantem 

os arautos de tais imposições dogmáticas que se há injustiça no mundo, se 

crianças nascem defeituosas, se existe guerra, fome, tragédias e muita 
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malignidade, tudo é culpa do “pecado original’; portanto, tudo procedente 

dos lendários Adão e Eva.  

Perante a Lei de justiça divina, o adepto do Espiritismo recusa a ideia 

de transferência de responsabilidade dos atos errados dos outros, pois cada 

um é responsável por si naquilo que deliberar empreender. Pela lei da 

reencarnação, todos trazemos ao renascer as matrizes das imperfeições que 

mantemos. Deste modo, transportamos os germens dos defeitos que não 

superamos que se traduzem pelos instintos naturais e tendências para tal ou 

qual ação. É esse o sentido racional para o tal “pecado original”, ou seja, 

escolhemos sempre as experiências provacionais a fim de superá-las.  

Quando nos desviamos do amor escolhendo arrastar-nos pelas paixões, 

entramos em rota de colisão com as Leis Divinas (inscritas na consciência) e 

criamos para nós o psiquismo desarmônico, mantendo as deficiências do 

senso moral. Ao desencarnarmos arrastamos para o mundo espiritual todas 

as imperfeições e ao renascermos trazemos as desarmonias conscienciais 

como tendências naturais.  

O anseio íntimo pela liberdade consciencial rejeita o dogma do “pecado 

original” e da vassalagem cega a Deus. Reencarnamos muitas vezes na Terra 

ou em outros orbes realizando nosso aperfeiçoamento moral. Recordemos 

que no princípio de nossa evolução humana éramos “simples e ignorantes” 

(sem qualquer “pecado original”) e pela evolução chegaremos à perfeição 

moral. Portanto, penetramos na humanidade sob o manto de purezas e 

simplicidades; dessa forma nos tornamos gradualmente senhores e únicos 

depositários da consciência, cuja lesão ou bem-estar não dependem 

definitivamente senão de nossa vontade e das disposições do nosso livre-

arbítrio.  

O comportamento livremente deliberado acarreta consequências 

naturais. Se transgredimos as leis divinas da consciência atraímos 

consequências naturais e desagradáveis na medida da imperfeição moral 

que mantemos. Por isso, jamais devemos nos entender injustiçados ou 

apenados nas ocorrências da vida. E nem perseguidos, e muito menos 

punidos.  
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A “cada existência temos os meios de nos redimir pela reparação e de 

progredirmos, quer despojando-nos de alguma imperfeição, quer adquirindo 

novos conhecimentos, e assim, até que suficientemente aperfeiçoados, não 

necessitemos mais da vida corporal e possamos viver exclusivamente a vida 

espiritual, eterna e bem-aventurada”.34 

Somos reflexos das nossas livres escolhas, porém inevitavelmente 

somos por Deus amorosa e sabiamente conduzidos rumo à suprema 

felicidade, sempre na conformidade dos caminhos que sem coação elegemos 

através do uso cabal do livre-arbítrio. 

                                         
34 KARDEC, Allan. A Gênese, 26ª Ed. Rio de Janeiro: FEB, 1984. Cap. I item 38. 
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Perante os filhinhos que 

retornam para o além 

 

 

 
Efetivamente, ninguém está preparado para receber a notícia de que o 

filho tem câncer, ainda mais quando se trata de uma criança. E nada é capaz 

de preparar um pai e uma mãe para ver essa criança perder a batalha. Em 

Lancashire, na Inglaterra, o menino Charles Proctor, de 5 anos, pediu 

"desculpas" à mãe antes de falecer em seus braços. Ele tinha um tipo raro de 

câncer e desencarnou no colo de sua mãe, Amber Schofield.  

No mês de novembro de 2018, Schofield, 24 anos, segurava o pequeno 

Charles no colo, quando ele deu seu último suspiro. Em um post emocionado 

na página que criou no Facebook para contar a história do garoto e pedir 

ajuda financeira para que ele pudesse realizar um transplante nos Estados 

Unidos, ela relatou que, algumas horas antes de desencarnar, o menino disse 

a ela: "Mamãe, me desculpe por isso".35 

É dificílimo imaginar o tamanho da angústia pela qual passou Amber 

Schofield. Só quem viveu situações semelhantes pode descrever. 

Imaginemos a aflição da mãe ao ouvir o pedido de "desculpas" do filho, por 

uma situação da qual ele não tinha controle algum, apenas por vê-la sofrer. 

Todavia, a dignidade que Schofield experimentou, sem revolta e com 

humildade, demonstrou o quanto ela estava preparada para a situação. 

                                         
35 Disponível em https://noticias.bol.uol.com.br/ultimas-noticias/entretenimento/2018/11/13/garoto-de-5-anos-pede-

desculpas-a-mae-ao-morrer-de-cancer-em-seus-bracos.htm?cmpid=copiaecola acesso em 25/11/2018. 

https://noticias.bol.uol.com.br/ultimas-noticias/entretenimento/2018/11/13/garoto-de-5-anos-pede-desculpas-a-mae-ao-morrer-de-cancer-em-seus-bracos.htm?cmpid=copiaecola
https://noticias.bol.uol.com.br/ultimas-noticias/entretenimento/2018/11/13/garoto-de-5-anos-pede-desculpas-a-mae-ao-morrer-de-cancer-em-seus-bracos.htm?cmpid=copiaecola
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Foi-se o corpo de Charles, não sua essência, o espírito imortal, que o 

corpo habitava. Há muitas pessoas que passam por experiência análoga, 

porém revoltam-se e blasfemam. 

No século XIX, Allan Kardec inquiriu aos espíritos: "qual a utilidade das 

mortes prematuras?". E os Benfeitores responderam: que "a maioria das 

vezes servem como provação para os pais”.36 Todavia, alguns insistem em 

dizer que é uma terrível tragédia ver uma vida, tão cheia de esperanças, ser 

ceifada prematuramente. 

Pacifiquemos a consciência em vez de nos infelicitarmos quando for 

dos desígnios de Deus retirar um de nossos filhos deste planeta de provas e 

expiações. Concebemos que muitas situações chamadas de infelicidade, 

segundo apressadas interpretações, cessam com a vida física e encontram a 

sua compensação na vida além-túmulo. 

Há casos de desencarnações precoces que não estão inseridos no 

processo de consequências naturais das escolhas do passado delinquente e 

configuram sim, ações meritórias de Espíritos missionários que renascem 

para viverem poucos anos em contato com a carne em função de tarefas 

espirituais relevantes. Sobre isso, o Espirito André Luiz escreveu o seguinte: 

"Conhecemos grandes almas que renasceram na Terra por brevíssimo prazo, 

simplesmente com o objetivo de acordar corações queridos para a aquisição 

de valores morais, recobrando, logo após o serviço levado a efeito, a 

respectiva apresentação que lhes era costumeira”.37 

Emmanuel, com a nobre sensibilidade que lhe assinala o modo de ser, 

considera que “nenhum sofrimento, na Terra, será talvez comparável ao 

daquele coração que se debruça sobre outro coração regelado e querido que 

o ataúde transporta para o grande silêncio.” E acentua, convincente: “Digam 

aqueles que já estreitaram de encontro ao peito um filhinho transfigurado 

em anjo da agonia.38 

Porém, ante aqueles que demandam a Vida na Espiritualidade, o 

comportamento do espírita é algo diferente, ou pelo menos deve ser 
                                         
36 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, Rio de Janeiro: Ed FEB, 2001 questão n° 346 a 347. 
37 XAVIER, Francisco Cândido. Entre a Terra e o Céu, ditado pelo Espírito André Luiz, Rio de Janeiro: Ed FEB 

1988 Xavier. 
38 PARALVA, J. Martins. O Pensamento de Emmanuel, RJ: Ed FEB, 1990. 
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diferente, variando contudo de pessoa a pessoa, com prevalência, 

evidentemente, de fatores ligados à fé e à emotividade. Chora, discreto, mas 

se fortalece na oração. Na certeza da Imortalidade Gloriosa, reprime o 

pranto que desliza na fisionomia sofrida, porém busca na Esperança uma das 

virtudes evangélicas, o bálsamo para a saudade justa.  

O Espírita sincero jamais se confia ao desespero. “Não cede aos apelos 

da revolta, porque revolta é insubordinação ante a Vontade do Pai, que o 

espírita aprende a aceitar, paradoxal e estranhamente jubiloso, por dentro, 

vergado embora ao peso das mais agudas aflições”.39 

                                         
39 PARALVA, J. Martins. O Pensamento de Emmanuel, RJ: Ed FEB, 1990. 
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Deus não pune, logo a nossa dor não é 

uma “reação” a nada 

 

 

 
Em sânscrito, karma significa "ato deliberado". Nas suas origens, a 

palavra karma significava "força" ou "movimento". Apesar disso, a literatura 

pós-védica expressa a evolução do termo para "lei" ou "ordem", sendo 

definida muitas vezes como "lei de conservação da força". Isto significa 

que cada pessoa receberá o resultado das suas ações. É um mero caso de 

causa e consequência.40 

O Espiritismo esclarece que o sofrimento atual não está 

obrigatoriamente relacionado às nossas ações erradas (“pecados”) do 

passado, porém ao estado de imperfeição moral mantido no presente. Logo, 

sofremos nesta atual encarnação em virtude da imperfeição da qual ainda 

não nos libertamos, e não por causa de atos errados (“pecados”) atuais ou de 

outras encarnações. 

Conta-se que um sofrimento desta vida, se não tem causa visível, estará 

certamente na vida anterior. Por esta razão defende-se o princípio do carma, 

ou causa e efeito, ou inadequadamente de “ação e reação”. Mas não é esse o 

preceito revelado pelos espíritos superiores, até porque é uma ingenuidade 

crer que o carma ou “pecado” é o princípio que Deus estabeleceu como 

regras que devem ser obedecidas pelos indivíduos, caso contrário serão 

“castigados”. Contudo se forem obedientes serão recompensados. 

                                         
40 Disponível em https://www.significados.com.br/karma/  acesso 02 de dezembro de 2018. 

https://www.significados.com.br/karma/
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Ninguém sofre tão-somente para “pagar” a ação errada do passado. A 

nossa dor não é uma reação a nada, mas uma ação, pois sofremos 

necessariamente pela causa da liberdade e não "por causa" dela. Allan 

Kardec faz ligeira alusão ao termo causa e efeito e jamais citou o termo 

“carma” para pesquisar e esclarecer as razões da dor e das aflições. Portanto, 

o “carma” não foi mencionado em nenhum momento por Kardec ou pelos 

Benfeitores espirituais. Além do mais, a reencarnação jamais será um 

processo punitivo. Renascemos para progredirmos. Se sofremos, de vez em 

quando, é pela causa que abraçamos livremente e não inapelavelmente por 

causa de alguma desobediência às leis divinas. 

Na pergunta nº 132 de O Livro dos Espíritos, Kardec questiona sobre 

qual seria o objetivo da encarnação. A resposta é clara: “A lei de Deus impõe 

a encarnação com o objetivo de chegarmos à perfeição ...”. Em nenhum 

momento aparece a palavra amargura, fardo, dor ou qualquer outro termo 

que signifique “carma”.  Pelas sucessivas existências, mediante nossos 

esforços e desejos de melhoria no caminho do progresso, avançamos sempre 

e alcançamos a perfeição, que é a nossa destinação final”.41 

"Os sofrimentos devidos a causas anteriores à existência presente, 

como os que se originam de culpas atuais, são muitas vezes o efeito da falta 

cometida, isto é, o homem, pela ação de uma rigorosa justiça distributiva, 

sofre [“muitas vezes”] o que fez sofrer aos outros. Se foi duro e desumano, 

poderá ser a seu turno tratado duramente e com desumanidade; se foi 

orgulhoso, poderá nascer em humilde condição; se foi avaro, egoísta, ou se 

fez mau uso de suas riquezas, poderá ver-se privado do necessário; se foi 

mau filho, poderá sofrer pelo procedimento de seus filhos, etc.”.42 

Evidentemente as expressões "muitas vezes" e "poderá" relativiza o 

processo da lei e não afirma que a dor seja sempre uma penalidade. Até 

porque as leis de Deus não são punitivas. 

O livre-arbítrio é a nossa grande ferramenta evolutiva, inexistindo, 

pois, determinismos e fatalidades. A fatalidade existe apenas na escolha que 

fazemos ao reencarnar e suportar esta ou aquela prova. E da nossa escolha 

                                         
41 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 50ª ed., Rio de Janeiro: Ed. FEB, 1980, questão 132. 
42 KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo., Capítulo V - Rio de Janeiro: Ed. FEB, 1975. 



62 — Jorge Hessen 
 

resulta uma espécie de destino, que é a própria consequência da posição que 

escolhemos e em que nos achamos. Falamos das provas de natureza física 

porque, quanto às de natureza moral e às tentações, ao conservarmos nosso 

livre-arbítrio quanto ao bem e ao mal, seremos sempre senhores para ceder 

ou resistir...”.43 

Atingido o patamar evolutivo de nos integrar ao reino humano 

conquistamos gradualmente a faculdade do livre arbítrio. Apoderamo-nos 

da liberdade como a grande alavanca da evolução. A liberdade de escolher 

nosso próprio destino, todos os dias, torna-se o diferencial entre nós e os 

animais inferiores, que ainda não podem discernir entre o bem e o mal, o 

certo e o errado, o moral e o imoral. 

Expõe Kardec que a Lei de Deus está gravada na consciência de cada 

um. Desta forma, identificamos o porquê da liberdade de consciência, e da 

sua progressividade à medida que a realizamos em nós.44 Deus é amor, não 

existe nada fora de Deus; portanto deduzimos que não existe nada fora do 

amor. O que é contrário à Lei de Deus, na realidade não existe de forma 

absoluta. As nossas escolhas transportam na essência as implicações boas ou 

ruins. 

Em síntese, sofremos as consequências naturais de todas as 

imperfeições que não conseguimos corrigir, mas não porque “pecamos” no 

passado. O nosso estado, feliz ou calamitoso, é intrínseco ao nosso estado de 

pureza ou impureza. Por isso, não devemos procurar em Deus a imunidade 

das nossas dificuldades, mas exoremos a força necessária para superá-las. 

Notando que no mundo espiritual não há qualquer código que puna ou 

premie, por lá vigora a "Lei da Escolha das Provas", e não "Lei de Causa e 

Efeito" com atributos punitivos. O espírito sempre escolherá o que ele irá 

enfrentar no futuro, como meio de seu desenvolvimento moral e intelectual. 

                                         
43 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 50ª ed., Rio de Janeiro: Ed. FEB, 1980, questão 851. 
44 Idem, questão 621. 
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Um “médium curador” [não espírita] e o 

rebuliço na mídia global 

 

 

 
A TV Globo entrevistou mulheres que acusaram o “médium” [não 

espírita] João de Deus sobre as violações sexuais que teriam sofridos quando 

elas buscaram o tratamento espiritual na “Casa Dom Inácio de Loyola”, 

localizada em Abadiânia, Goiás. As acusações são de três brasileiras que 

pediram para não serem identificadas e da coreógrafa holandesa Zahira 

Lieneke Mous, a única que aceitou mostrar o rosto na televisão. 

Será que estamos diante de crimes análogos ao cometido pelo médico 

“Roger Abdelmassih” ? Hum! Será ?Em nota enviada à TV Globo a assessoria 

de imprensa do “médium” [não espírita] afirmou que as acusações são 

"falsas e fantasiosas" e questiona o motivo pelo qual as vítimas não 

procuraram as autoridades. Ainda afirma que a situação é lamentável, uma 

vez que o Médium [não espírita] João é uma pessoa de “índole ilibada"(sic). 

Após a difusão da sinistra notícia (de repercussão nacional), a 

Federação Espírita Brasileira emitiu uma pequena nota sobre atuação de 

médiuns curadores, declarando que o Espiritismo orienta que o serviço 

espiritual não deve ocorrer isoladamente, em face disso, não recomenda a 

atividade de médiuns que atuem em trabalho individual, por conta própria. 

Esclarece ainda que tais médiuns “curadores” [dentre eles o (não espírita) 



64 — Jorge Hessen 
 

“João de Deus”] não estão vinculados ao Movimento Espírita, nem seguindo 

sua recomendação.45 “Oh, meno male!” 

Há 5 anos, após leitura de reportagem da Revista VEJA, resolvemos 

refletir e contextualizar alguns trechos da matéria publicada. O título da 

reportagem era exatamente: “A face humana do mais endeusado médium 

brasileiro”,46 a revista Veja destacou a capacidade do médium [não espírita] 

João de Deus de atrair gente do mundo inteiro para um município próximo 

do Distrito Federal. Afirma a reportagem que o “santificado médium” vive o 

cotidiano sob o manto da contradição entre o “espírito e a carne”, a “cura e a 

doença”, o “desprendimento e a vaidade”, os gestos de “generosidade, os 

arroubos de cólera” e os negócios terrenos47 [é milionário], os amores [tem 

onze filhos com dez mulheres diferentes]. (grifei) A cada dois anos o 

“curandeiro-endeusado do cerrado” troca a frota de carros da família. O dele 

era um Mohave Kia, avaliado em 2013 em 170 000 reais” [cento e setenta 

mil reais].48 

Sabemos que a mediunidade não guarda relação com a retidão moral 

do médium; seu funcionamento independe das qualidades de honradez. O 

fato é que os médiuns de tais “cirurgiões do além” sempre seduzem grande 

número de fregueses, estabelecendo, não raro, com a mediunidade, um 

negócio rendoso, uma polpuda fonte de captação de dólares e reais. 

Em 2013 a instituição dirigida por tal “deus da mediunidade de cura” 

“teve um faturamento de aproximadamente 7,2 milhões de reais (isso 

mesmo! sete milhões e duzentos mil reais), levando-se em conta somente a 

venda de passiflora, preparado à base de maracujá, produzido ali mesmo, 

comercializado à época a bagatela de 50 reais o frasco e receitado a uma 

média de 3.000 visitantes semanais”.49 

                                         
45 Disponível em http://www.febnet.org.br/blog/geral/noticias/feb-esclarece-sobre-atuacao-de-mediuns-

curadores/ acesso 08/12/2018. 
46 Disponível em http://vejabrasil.abril.com.br/brasilia/materia/joao-do-ceu-e-da-terra-508 acesso em 

14/09/2013. 
47 Suas economias vêm do garimpo. Ele é dono de fazendas na região, é proprietário de apartamentos em 

Brasília, Goiânia, Anápolis e Abadiânia, segundo a revista Veja. 
48 Disponível em http://vejabrasil.abril.com.br/brasilia/materia/joao-do-ceu-e-da-terra-508 acesso em 

14/09/2013. 
49 Idem. 

http://www.febnet.org.br/blog/geral/noticias/feb-esclarece-sobre-atuacao-de-mediuns-curadores/
http://www.febnet.org.br/blog/geral/noticias/feb-esclarece-sobre-atuacao-de-mediuns-curadores/
http://vejabrasil.abril.com.br/brasilia/materia/joao-do-ceu-e-da-terra-508
http://vejabrasil.abril.com.br/brasilia/materia/joao-do-ceu-e-da-terra-508
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É lamentável que os médiuns invoquem "Espíritos" para que lhes 

sirvam  como “cirurgiões do além” a fim de retalhar e perfurar corpos físicos 

em nome de “operações espirituais”, que lhes prescrevam placebos. 

É constrangedor essa tendência de subestimar a contribuição da 

medicina humana, entregando nossas enfermidades aos Espíritos 

“curandeiros do além” (preferencialmente com nome de santos, ou com 

sotaque germânic ou hindu) para que "curem" doenças. Lembremos que 

precisamos "aproveitar a moléstia como período de lições, sobretudo como 

tempo de aplicação de valores alusivos à convicção religiosa. A enfermidade 

pode ser considerada por termômetro da fé”.50 

Não desconhecemos a possível intervenção dos desencarnados nos 

processos terapêuticos na Terra, mas não se pode dar prioridade a esse tipo 

de trabalho, na suposição de curas ou na falsa ideia de fortalecimento do 

Espiritismo por esses meios. Lembramos que certa vez o Espírito do “Dr. 

Fritz” quis operar Chico Xavier, em 1965, através do médium [não espírita] 

Zé Arigó: - "Eu te ponho bom desse olho. Faço-te a cirurgia agora! 

Pronunciou Arigó, e Chico Xavier respondeu-lhe: - "Não, isso é um reflexo do 

passado. Eu sei que o senhor pode consertar o meu olho. Mas como o 

compromisso do passado continuará, vai aparecer-me outra doença. Como 

eu já estou acostumado com essa, eu a prefiro. Por que eu iria querer uma 

doença nova? 

Os Espíritos não estão à disposição para promover curas de doenças 

que não raro representam providências corretivas para nosso crescimento 

espiritual no buril de reparação moral. Por tudo isso, é urgente não abrirmos 

mão da precaução! Ainda mesmo que o excesso em tudo seja ruinoso. 

Contudo, Kardec endossa nossa atitude dizendo que “vale mais pecar por 

excesso de prudência do que por excesso de confiança".51 

                                         
50 VIEIRA, Waldo. Conduta Espírita, Ditado pelo Espírito André Luiz, Cap.35. RJ: Editora FEB, 1977-5ª edição. 
51 KARDEC, Allan. Viagem Espírita-1862, Brasília, Ed. Edicel, 2002, pág. 33. 
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Sessões para os 

"curandeirismos" ilusórios 

 

 

 
Kardec não priorizou o estudo específico da mediunidade de “cura” nas 

obras da  Codificação, a rigor, jamais  tocou no assunto sobre “cirurgiões do 

além”. Em face disso, é inteiramente contraditório e lamentável a forma de 

como alguns centros espíritas propõem sessões de “cura especial” através da 

incorporação de “espíritos cirurgiões” por meio de alguns médiuns 

“especiais”. 

Não ignoramos os efeitos relativamente atraentes contraídos por 

alguns incomuns médiuns de “cura”, contudo não entendemos como 

imprescindível e nem valorizamos esse tipo de mediunidade. As práticas 

mediúnicas fora das orientações de Kardec, são sempre espetacularizadas e 

não devem colonizar as instituições espíritas. 

Em que pese terem despertados curiosidades de cientistas e estudiosos 

no Brasil e no exterior em face do uso de apetrechos cirúrgicos estranhos, 

alguns até mesmo enferrujados, doutrinariamente jamais identificamos nas 

mediunidades de José Arigó, Rubens Faria, Edson Queiroz, João de Deus e 

semelhados como “médiuns” imprescindíveis para propagação dos 

princípios espíritas, não obstante seja o Espiritismo capaz de explicar as 

intervenções de “médicos do além” nos fenômenos de “cirurgias espirituais”. 

Obviamente quando os médicos encarnados compreenderem o valor da 

mediunidade (em suas várias tipificações) e sobretudo da obrigatoriedade 

de mudança de comportamento moral do homem, a medicina terrena 

ampliará o seu poder terapêutico. 
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Não somos dos que aceitam ou deixem de aceitar um centro espírita 

sem “espíritos”, mas cremos que a legítima mediunidade transformadora, a 

da cura legítima e concreta, é a mediunidade da mudança de conduta, 

mediunidade do amor ao próximo, mediunidade da caridade, mediunidade 

da paciência, mediunidade da tolerância, mediunidade da benevolência, 

mediunidade da indulgência e mediunidade do perdão. Ou seja, uma 

instituição espírita também pode funcionar impecavelmente sem absoluta 

necessidade da mediunidade com “desencarnados”. 

Um Centro espírita  bem  orientado  não privilegia ou destaca  os 

fenômenos mediúnicos ditos “ostensivos”, especialmente aqueles 

agrupamentos espíritas imprudentes que apenas oferecem tratamentos de 

“cura” espiritual ou físico . A legítima instituição espírita deve priorizar 

(acima de tudo e de todos) as reflexões pelos os estudos, especialmente do 

Evangelho e ponto! 

Ah! Vociferam alguns, há muitos sofredores no mundo. Sim e daí? É 

óbvio que ninguém sofre os ressaibos das dores por prazer, mas a dor não 

provém de Deus, pois é apenas reflexo de quem erra e ponto! E quem não 

erra? Portanto, todos nós sofremos algum tipo de dor. Por isso, ofereçamos 

nas casas espíritas o Evangelho, eis aí o remédio para todas as dores. 

Fazer uso da mediunidade sem o adequado entendimento dos seus 

perigos pode levar a distúrbios mentais. Não estamos recriminando a 

mediunidade, todavia refletindo-a melhor, propondo enxergar maiores 

finalidades através do intercâmbio com o além tumulo. 

Ora, se a mediunidade está presente no cotidiano de cada um e se 

manifesta por diversas fontes e foi herdada nessa longa trajetória evolutiva 

que percorremos, ela deve ser aproveitada como potencial de transformação 

pessoal sem qualquer necessidade de apelos invocatórios e  sistemáticos aos 

irmãos do além.  

Sim!! Nossa reforma íntima é o salvo-conduto para a espiritualidade e 

não a mediunidade ostensiva. Recordemos que os Espíritos não estão à 

nossa disposição para promover curas de patologias que quase sempre são 

providências corretivas para nosso crescimento espiritual no buril 

expiatório. 
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Em resumo, os dirigentes de Centros espíritas deveriam promover as 

bases de estudos e reflexões sobre as propostas do Evangelho, em vez de 

prestigiarem sessões inócuas para os "curandeirismos" ilusórios. 
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